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O potássio é um dos nutrientes mais exigidos pela cultura da soja e sua deficiência afeta o 
funcionamento de algumas enzimas, podendo afetar a produtividade da cultura. A adubação 
potássica, comumente, vem sendo realizada no sulco de semeadura, porém em alguns casos 
pode apresentar efeitos salinos. O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento 
agronômico e a qualidade de sementes de soja em função da adubação potássica adicional em 
cobertura. O experimento foi em DBC, em fatorial, com 2 modos de aplicação, em linha ou 
lanço em área total, e 5 doses de K2O em cobertura aos 40 dias após a emergência, 0; 40; 80; 
100 e 120 kg ha-1 em 3 blocos, doses essas adicionais em relação ao recomendado para a 
cultura no estado de Minas Gerais. Foram realizadas avaliações de altura da planta aos 30 dias 
após adubação adicional, altura final da planta, número de legumes por planta, número de 
sementes por legume, peso de mil sementes e produtividade para características agronômicas. 
A qualidade das sementes foi analisada com os testes de germinação, teste de envelhecimento 
acelerado e germinação em restrição hídrica (Manitol, -0,25 KPa). As doses de K2O 
adicionais apresentaram relação linear direta com a altura de planta de soja com ganho de 
mais de 5 cm a cada 100 kg K2O ha-1 até a dose de 120 kg de K2O ha-1. Para a adubação em 
linha, até 66 kg ha-1 de K2O houve incremento na produtividade da soja. Para doses mais 
elevadas a aplicação adicional a lanço proporcionou os ganhos em produtividade, até 120 kg 
ha-1 de K2O. O uso de potássio adicional em cobertura favoreceu a germinação e vigor das 
sementes produzidas. A aplicação adicional de potássio em cobertura incrementou o vigor 
(EA) das sementes produzidas, com melhores resultados com aplicação em linha para 
menores doses e à lanço para maiores doses. 
 



























A soja Glycine max (L.) Merrill) é uma das culturas que mais cresceram no Brasil nas 
últimas décadas com sua área cultivada correspondendo a mais de 50% de toda área cultivada 
com grãos no Brasil. A grande área de cultivo de soja (mais de 35 milhões de hectares, 
CONAB, 2018) e sua expansão para novos Estados, enfatizam a necessidade aumentar o 
rendimento e a qualidade das sementes produzidas. 
Um dos principais fatores do sucesso do cultivo de soja é a utilização de sementes de 
elevada qualidade. E para a produção de sementes de alta qualidade é essencial uma nutrição 
das plantas adequada, sabe-se que plantas bem nutrida tendem a maior produtividade e melhor 
qualidade das sementes produzidas. 
O potássio é um nutriente que está envolvido diretamente no desenvolvimento das 
sementes, por atuar principalmente no vigor das plantas, na formação de açúcares e amido, 
proporcionando melhores colheitas. Sua deficiência pode acorrer enrugamento das sementes e 
diminuição da produção (FONTES, 2001). 
Quando se trata do manejo da calagem e da adubação, observa-se que ainda não 
existem recomendações específicas e consolidadas quanto ao uso destes insumos sobre a 
produção e qualidade das sementes, sendo utilizada como base informações existentes para a 
produção de grãos, como exemplo para o estado de Minas Gerais Ribeiro et al. (1999), ou 
ainda o uso sem qualquer base científica. 
Dentre os nutrientes, o potássio é um dos mais importantes para a cultura da soja, e se 
fornecido em quantidades adequadas atua em diversas funções fisiológicas relacionadas ao 
metabolismo da planta (DAVIS et al., 1997; MALAVOLTA, 1980). A deficiência desse 
nutriente facilita a penetração de fungos patogênicos além de prejudicar o funcionamento de 
várias enzimas, causando redução na taxa fotossintética e diminuição na qualidade das 
sementes (SFREDO, 2008). 
A adubação potássica na soja tem sido realizada em sulcos de plantio, porém pode 
causar um efeito salino e esse efeito prejudicar o estabelecimento inicial da cultura da soja, 
como a germinação das plantas, o enraizamento e perdas por lixiviação (BERNARDI et al., 
2009). Assim, muitos produtores tem realizado a adubação potássica em área total, a lanço, 
por questões técnicas e também logísticas, por se tratar muitas vezes de extensas áreas.  
O segundo elemento mais absorvido pelas plantas é o potássio, porém sua reserva 
mineral é muito pequena em solos de cerrado, que são insuficientes para suprir a extração das 
culturas por cultivos sucessivos (SILVA et al., 2008). Todos esses fatores (doses, fontes 
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épocas e métodos de aplicação) são de grande importância para a melhoria da produtividade e 
para a manutenção das culturas (VILELA; SOUZA; MARTHA JÚNIOR, 2007). Por isso 
estudos e adequações dos sistemas de fertilização dos solos são constantemente demandados, 
visando incremento de produtividade e, quando necessário, qualidade fisiológica das sementes 
de soja. 
Dessa maneira fica evidente a importância e necessidade de estudos para adequação da 
adubação com potássio em solos do cerrado em sistemas de produção intensivos, sobretudo 






Avaliar o desenvolvimento agronômico e a qualidade de sementes de soja em função 
da adubação potássica adicional em cobertura. 
 
 
3 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
3.1 Nutrição mineral da cultura da soja 
 
 
O potássio (K) é o segundo nutriente mais absorvido e exportado pelas plantas de soja, 
sendo que em cada 1.000 kg de sementes produzidas são exportados 20 kg de K2O 
(MASCARENHAS et al., 2004). 
O potássio pode reduzir os problemas da haste e vagem provocados por Phomopsis 
sp.; crestamento foliar e mancha púrpura das sementes provocados por (Cercospora kikuchii) 
e também os problemas de cancro da haste provocados por Diaporthe phaseolorum f.sp. 
meridionalis quando for fornecido adequadamente (MASCARENHAS et al., 2004). 
Para compensar a baixa disponibilidade de potássio deve-se realizar a adubação de 
reposição que deve compensar a exportação do nutriente pelas culturas e também por perdas 
inerentes à lixiviação e erosão, evitando assim o risco de limitar a produtividade de grãos 
causada pela sua deficiência (ZAMBIAZZI, 2014). 
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Zambiazzi et al., 2017 utilizou doses (0, 40, 80, 120, 160 e 200 kg.ha-1 de K2O) 
incorporadas no sulco de semeadura em maior profundidade. A maior disponibilidade de 
potássio, com o aumento nas doses, propicia alteração na composição química das sementes 
com incremento no teor de óleo. 
Segundo Lima et al. (2017) a adubação potássica acima do valor recomentada pela 
analise de solo eleva o rendimento de proteína em cultivares de soja. A aplicação de potássio 
na semeadura promove melhorias nos parâmetros relevantes para o desenvolvimento da soja 
(NETO; MINATO; BESEN, 2018). 
Avaliando o desempenho da cultura da soja submetida ao parcelamento da adubação 
potássica Salib et al. (2012) observaram que a melhor época de aplicação do potássio em 
cobertura foi 30 dias após a semeadura, embora não houvesse diferença significativa da 
aplicação a lanço antes da semeadura. Já Backes e Trento (2006) observaram os melhores 
resultados da aplicação desse nutriente aos 20 dias após o plantio para os caracteres 
produtividade de grãos e altura de plantas. 
 
 
3.2 Potássio e a produção de sementes de soja 
 
 
Um fator muito importante na produção e na garantia de estandes uniformes é a 
qualidade das sementes, o que garante o sucesso do empreendimento. A qualidade pode ser 
afetada por vários fatores, desde a fecundação até o momento da semeadura, como: genótipo, 
condições ambientais durante o desenvolvimento das sementes, fertilidade do solo e nutrição 
mineral, posição da semente na planta mãe, época e técnicas de colheita, condições de 
armazenamento e tratamentos pré-semeadura (BASU, 1995). 
Nutrientes disponíveis influenciam na produção e qualidade de plantas produtoras de 
sementes, afetando a formação dos órgãos de reserva e do embrião, assim como a composição 
química e, consequentemente, o metabolismo e o vigor das sementes (CARVALHO; 
NAKAGAWA, 2000). Uma adubação adequada pode evitar algumas anomalias no 
desenvolvimento das plântulas, que são as manifestações mais comuns, decorrentes das 
deficiências minerais (WIRIGLYR et al., 1984). 
A importância de manter alta a concentração de potássio no tecido vegetal e sementes 
vem sido mostrado por alguns autores, sendo que nas sementes a maior disponibilidade de 
potássio está positivamente associada com a produção e qualidade (VYN et al., 2002). 
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A correlação fertilidade do solo e potencial fisiológico da semente estão sendo 
estudados, pois é fator relevante para a tecnologia de semente (MONDO et al., 2012). 
Resultados publicados ainda são contraditórios, plantas bem nutrida estão em condições de 
produzir um maior número de sementes viáveis, o que influência da nutrição a produção de 
sementes (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 
Veiga et al. (2010) observaram que doses crescentes de potássio não influenciam a 
germinação de sementes de soja, e que após o envelhecimento das sementes, foram 
verificados maiores valores de vigor nas sementes produzidas em área com saturação por base 
de 85%, atingindo valores de 97% de vigor . 
 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
O experimento foi realizado no município de Iraí de Minas, estado de MG. O solo da 
área foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo. Foi realizada análise de solo, 0 a 20 
cm de profundidade (Tabela 1), para a realização da adubação de semeadura. 
 
Tabela 1. Atributos químicos do solo. 
pH 
CaCl2 
K+ P (meh) K
+ Ca2+ Mg2+ Al3+ (H+Al) SB t T V m 
 ----mg dm-3---- ----------------------------------cmolc dm-3-------------------------------- ----%---- 
4,9 53 1,6 0,14 2,4 1,9 0,00 2,40 4,51 4,51 6,91 65 0 
Fonte: Laboratório Brasileiro de Analises Agricolas Ltda(LABRAS), Monte Carmelo, MG 
 
 Em função dos resultados foram realizadas as adubações no sulco de semeadura, tanto 
para fósforo e potássio, conforme quantidades indicadas para produção de grãos de soja no 
estado de Minas Gerais (RIBEIRO et al., 1999), sendo as necessidades atendidas 
integralmente aplicando 240 kg do fertilizantes fosfato monoamônio (MAP) fornecendo 120 
kg de P2O5 e 134 kg de cloreto de potássio (KCl) fornecendo 80 kg de K2O. Essa adubação 
foi realizada em dose única, de forma integral, aplicada de forma mecanizada, no momento e 
no sulco de semeadura.  
A semeadura foi realizada em novembro de 2018, com sementes da cultivar AS3730 
tratadas com o fungicida/inseticida StandakTop® (Fipronil + Piraclostrobina + Tiofanato 
Metílico) e inoculadas com Bradyrhizobium japonicum. As parcelas experimentais foram 
constituídas por quatro linhas de semeadura com 5 m de comprimento, com espaçamento de 
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0,5 m entre linhas. Foi considerada área útil da parcela as duas linhas centrais, com 
eliminação de 0,5 m em cada extremidade. 
O desbaste foi realizado 15 dias após emergência das plântulas, mantendo-se 18 
plantas por metro, com espaçamento de 0,50 m entre linha, 360.000 plantas por hectare.  
Após 40 dias de emergência foi realizada a adubação adicional em cobertura com 
K2O, utilizando como fonte o cloreto de potássio, de forma manual e superficial, com dois 
diferentes modos de aplicação: em linha, paralela a linha de semeadura com afastamento de 
0,25 m, e a lanço em área total. As doses utilizadas na adubação adicional em cobertura foram 
de 0; 40; 80; 100 e 120 kg ha-1. 
Os tratos culturais, aplicações de inseticidas e fungicidas foram realizados 
uniformemente em todas as parcelas de acordo com as necessidades e recomendações para a 
cultura. A colheita foi realizada manualmente quando as plantas se encontravam em R8, 
maturação plena (FEHR et al., 1971). Foi efetuada secagem natural (ao sol), até as sementes 
atingirem teor de água próximo a 13% (base úmida). A debulha foi realizada por meio de 
trilhadora mecânica estacionária de parcelas, com sistema de trilha transversal (cilindro e 
côncavo).  
Foram feitas avaliações das seguintes características agronômicas: altura da planta aos 
30 dias após adubação adicional e altura final da planta (pré-colheita), tomadas aleatoriamente 
em 10 plantas da parcela útil, número de legumes por planta, número de sementes por legume, 
peso de mil sementes e produtividade (kg ha-1), com correção para 13% de umidade. 
A qualidade fisiológica das sementes foi avaliada por meio dos seguintes testes: 
Germinação: O substrato para semeadura foi o papel do tipo “Germitest”, na forma de 
rolo, umedecido com água em 2,5 vezes o peso do papel seco. Em seguida os rolos foram 
mantidos em câmara úmida, a 25 ºC. As avaliações foram realizadas conforme descritas nas 
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), com contagem de plântulas normais aos 8 
dias após a semeadura, sendo os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais. 
Foram utilizadas 4 replicadas de laboratório de 50 sementes por bloco instalado no campo (3 
blocos). 
1° contagem de germinação: concomitante ao teste de germinação descrito 
anteriormente, foi realizado a 1° contagem de plântulas normais aos 5 dias após a semeadura. 
Envelhecimento acelerado: foram utilizadas caixas plásticas tipo gerbox, adaptadas 
com tela de alumínio suspensa. Em cada gerbox foram adicionados 40 mL de água e uma 
camada única de sementes sobre toda a tela. Em seguida foram mantidos em câmara tipo 
BOD a 41 ºC por 48 horas (MARCOS FILHO, 1999). Após este período, as sementes foram 
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submetidas ao teste de germinação, conforme descrição anterior, com 4repetições de 50 
sementes por bloco no campo e a contagem realizada aos 5 dias após a semeadura. Os 
resultados foram expressos em porcentagem de plântulas normais, avaliadas conforme 
BRASIL (2009). 
Restrição hídrica artificial em papel: as sementes foram semeadas em papel germitest 
(2 folhas), com mesmo metodologia descrita para o teste de germinação anteriormente, porém 
para o umedecimento dos papéis foi utilizada solução aquosa contendo manitol (P.A C6H14O6 
– P.M. 182,17) para simulação artificial da restrição hídrica e obtenção dopotencial osmótico 
de -0,25MPa. As concentrações de manitol foram calculadas por meio da fórmula de Van’t 
Hoff, ou seja, Yos = -RTC, onde: Yos = potencial osmótico (atm); R = constante geral dos 




); T = temperatura (K); e C = concentração(mol L
-1
), em g L
-
1 
de água, utilizadas para obter cada nível de potencial osmótico. Considerando: 1 MPa = 10 
bar; 1 bar = 0,987 atm; T (K) = 273+T (°C). Nas condições do experimento foram necessários 
18,6 g L-1 de água. A avaliação das plântulas normais foi realizada conforme critérios de 
BRASIL (2009), aos 5 dias após a semeadura, além do critério de normalidade, foi 
estabelecido o comprimento mínimo da plântula de 1,5 cm. Sendo o resultado expresso em 
porcentagem de plântulas normais com pelo menos 1,5 cm. 
O delineamento experimental foi blocos casualizados, com 3 blocos em campo, em 
esquema fatorial 2 x 5, envolvendo dois modos de aplicação superficial do fertilizante em 
cobertura, em linha e a lanço, e cinco doses de K2O adicionais, 0; 40; 80; 100 e 120 kg ha-1.  
Os dados foram submetidos à análise de variância com auxílio do software Sisvar® 
(FERREIRA, 2014), a 5% pelo teste F. Quando pertinente as médias foram submetidas a 
análise de regressão, com a escolha de modelos matemáticos significativos a 5%, com maior 













4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
4.1 Características agronômicas 
 
 
Por meio da análise de variância (Tabela 2) verificou-se que para altura de planta aos 
30 dias após a adubação e altura final de plantas houve efeito significativo para a fonte de 
variação dose, com coeficiente de variação (CV) de 3,74% e 4,42% respectivamente. 
Para número de legumes por planta e número de sementes por legume não foi 
observado diferença significativa, onde o CV foi de 14,96% e 1,62%, com número médio de 
28 legumes por planta e 2,4 sementes/legume, respectivamente (Tabela 2).  
Para peso de mil sementes (PMS),também não foi observado diferença onde o CV foi 
de 3,15%, com peso médio de 145,81g (Tabela 2). 
Para produtividade, houve efeito significativo para a interação Dose x Forma, com o 
coeficiente de variação 7,93% (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Resumo da análise de variância para altura aos 30 dias após adubação (Alt. 30 
dias), altura final (Alt. Final) , número de legume por planta (N° leg. planta-1), número de 
sementes por legume (Sem. leg-1), peso de mil sementes (PMS) e produtividade (Prod.) de 
soja em função da adubação adicional de potássio. 
Fonte de 
variação GL 









leg-1 PMS (g) Prod.(kg) 
Doses (D) 4 53,043* 46,083* 9,268ns 0,002ns 7,037ns 430772,961* 
Formas (F) 1 15,552ns 6,534ns 0,008ns 0,002ns 1,192ns 12748,522ns 
DxF 4 22,461ns 5,117ns 6,619ns 0,002ns 56,632ns 338635,781* 
Bloco 2 4,740 0,234 0,750 0,001 73,806 6428,798 
Erro 18 105,713 7,826 17,500 0,001 21,037 44389,615 
CV(%)  3,74 4,42 14,96 1,62 3,15 7,93 




Para altura das plantas aos 30 dias após adubação adicional e altura final das plantas 
foi verificado efeito linear direto, quanto maior a dose de K2O adicional maior a altura das 
plantas (Figuras 1 e 2), independente do modo de aplicação do adubo.  
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Para altura de planta aos 30 dias foi constatado que a cada 100 kg ha-1 de K2O 
adicional houve um ganho de 5,7 cm (Figura 1). Para altura final de plantas o resultado foi 
semelhante, com acréscimo de altura de 5,2 cm a cada 100 kg ha-1 de K2O (Figura 2). 
Característica essa importante, pois pode contribuir com a produtividade. 
O potássio se torna necessário uma vez que esse nutriente está envolvido na abertura e 
fechamento dos estômatos (entrada e saída de água da planta), transporte de carboidratos e 
outros compostos, sínteses, produção de clorofila, regulação do balanço hídrico (MYERS et 




Figura 1. Equação de regressão para altura aos 30 dias (cm) após adubação das plantas em 
função doses de K2O por hectare (kg de K2O ha-1). 
Figura 2. Equação de regressão para altura final (cm) de planta em função doses de K2O por 
hectare (kg de K2O ha-1). 
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Para a produtividade, com a aplicação de K2O em linha, o efeito foi quadrático, sendo 
a produtividade máxima atingida de 2893 kg ha-1 com a dose de 66 kg K2O ha-1, a partir dessa 
dose os valores de produtividade foram diminuindo com o aumento da dose aplicada próximo 
a linha de semeadura, provavelmente em decorrência da alta concentração salina na linha de 
semeadura (Figura 3). A alta salinidade de alguns fertilizantes, principalmente o KCl 
compromete a distribuição e o crescimento das raízes assim como a absorção de água e 
nutrientes, pois diminui o potencial osmótico próximo à rizosfera, dificultando o 
caminhamento dos íons até as raízes, segundo MARSCHNER (1997). 
Já com a aplicação a lanço verificou-se efeito depressivo inicial com a utilização de 
até 45 kg K2O ha-1, com posterior acréscimo na produtividade com o aumento na dose. A 
maior produtividade foi constatada com a aplicação de 120 kg ha-1 de K2O, com o valor 
estimado de 3299 kg ha-1. Resultados esses provavelmente relacionados ao efeito salino 
prejudicial que foi menor devido a maior distribuição do fertilizante na área com a aplicação à 
lanço.  
 
Figura 3. Equação de regressão para produtividade (kg ha-1) de planta em função doses de 
K2O por hectare (kg de K2O ha-1). 
 
Nesse sentido, quando se comparou as formas de aplicação (Tabela 3), a aplicação em 
linha foi superior em doses mais baixas (40 kg ha-1), porém com doses mais elevadas de K2O, 
120 kg ha-1, a adubação a lanço foi superior, proporcionando a melhor produtividade. 
Reiterando o discutido anteriormente sobre a relação distribuição do fertilizante na área e 
efeito salino da fonte de K2O, assim infere-se que o modo de aplicação à lanço em área total é 
adequado para doses mais elevadas. 
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Para Malavolta (2006), devido ao plantio direto existem outras opções para 
distribuição de K2O, como exemplo parte no pré-plantio, parte na semeadura e parte na 
cobertura. 
Zambiazzi et al. (2017) não constataram influencia de diferentes doses de K2O 
aplicado no sulco de semeadura, entre 0 e 200 kg de K2O ha-1, sobre as características 
agronômicas da soja, incluindo produtividade, com experimento em dois locais.  
 
 
Tabela 3. Produtividade (kg ha-1) de soja em função das formas de aplicação e doses de K2O 
por hectare. 
Formas Doses de K2O (kg ha
-1) 

















4.2 Qualidade de sementes 
 
 
Por meio da análise de variância (Tabela 4) verificou-se que para a primeira contagem 
de germinação e restrição hídrica houve efeito significativo para a fonte de variação dose, 
com coeficiente de variação de 9,47% e 5,31% respectivamente.  
Para germinação final houve efeito significativo para a fonte de variação dose e 
formas de modo isolado, com coeficiente de variação de 4,02% (Tabela 4)  
Para envelhecimento acelerado, houve efeito significativo entre a interação, com o 










Tabela 4. Resumo da análise de variância para primeira contagem de germinação (1°G), 
germinação final (G), envelhecimento acelerado (EA) e restrição hídrica (RH) em sementes 
de soja em função da adubação adicional de potássio. 
Fonte de 
variação GL 
Quadrados médios (QM)  
1°G G EA RH 
 Doses (D) 4 157,0229* 248,5333* 84,5125* 40,4708* 
Formas (F) 1 54,0020ns 197,6333* 40,8333 ns 32,5520 ns  
DxF 4 26,9395 ns 26,8000 ns 42,3541* 10,1250 ns  
Bloco 2 42,3812 22,9333 10,5583 0,1895  
Erro 18 30,2238 10,3407 11,5583 13,4303  
CV(%)  9,47 4,02 4,20 5,31  






Observa-se que para variável primeira contagem é diretamente afetada com o 
aumento da dosagem de K2O, sendo assim infere-se que as dosagens de K2O inteferem no 
vigor das sementes (Figura 4). Os ganhos foram na proporção de aproximadamente 8% a cada 
100 kg de ha-1de K2O adicional. Demonstrando a importância da nutrição com esse nutriente, 
principalmente quando se trata em produção de sementes com elevada qualidade. 
 
 
Figura 4. Equação de regressão para primeira contagem de germinação (%) em função doses 




A exemplo do verificado na primeira contagem de germinação, para germinação final 
observa-se um aumento linear direto, sendo que as doses mais elevadas de K2O 
proporcionaram maior porcentagem de germinação nas sementes produzidas potencial 
germinativo (Figura 5). Esse incremento na germinação foi de 9,5% a cada 100 kg de K2O ha-
1.  
Fato esse relevante, pois o MAPA de acordo com a instrução normativa n°45 de 17 de 
setembro de 2013, exige a germinação mínima de 80% para os lotes de sementes de soja 
comercializados (MAPA, 2013). 
Veiga et al.(2010) também trabalhando com a adubação potássica, não constataram 
efeito do potássio sobre a germinação e o vigor das sementes, com doses entre 0 e 200 kg K2O 
ha-1, em solo com 79 mg dm-3 de K+. Já com a elevação da saturação por base foi verificado 
incremento no vigor de sementes de soja. 
Figura 5. Equação de regressão para germinação final (%) em função doses de K2O por 
hectare (kg de K2O ha-1). 
 
 Em relação ao modo de aplicação de K2O e a germinação das sementes produzidas, a 
aplicação do fertilizante adicional em cobertura apresentou melhores resultados com a 
aplicação em área total à lanço em detrimento à aplicação concentrada em linha (Tabela 5), 
provavelmente relacionado à relação discutida anteriormente entre fonte salina do fertilizante, 







Tabela 5. Germinação final em função dos modos de aplicação de K2O adicional em 






Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade. 
 
Para o vigor estimado por envelhecimento acelerado, nota-se que a adubação na 
linha, próxima da planta, proporcionou maior otimização de uso e efeitos do nutriente até a 
dose de 80 kg de K2O ha-1, sendo que nas dosagens mais elevadas o vigor foi menor, também 
provavelmente relacionado ao discutido com a aplicação de doses elevadas de forma 
concentrada na linha (Figura 6).  
Já com a aplicação à lanço quanto maior a dosagem maior foi o vigor das sementes, 
com efeito linear direto (Figura 6), com incrementos de 7,7% a cada 100 kg K2O ha-1. 
Sementes com baixa qualidade fisiológica deterioram-se mais rapidamente do que 
sementes mais vigorosas, estabelecendo diferenças no potencial fisiológico (GUEDES et al., 
2011). 
 
Figura 6. Equação de regressão para envelhecimento acelerado (%) em função doses de K2O 
por hectare (kg de K2O ha-1). 
 
Para doses elevadas, 100 e 120 kg de K2O ha-1, a aplicação a lanço proporcionou 
melhores resultados em relação a aplicação concentrada (Tabela 6). Reiterando que a 
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metodologia de aplicação à lanço em área total é a adequada opção em doses mais elevadas de 
K2O.  
Tabela 6. Vigor (%) por meio do teste de envelhecimento acelerado em função das formas e 
doses de adubação adicional com K2O (kg ha-1). 
Formas Doses de K2O (kg ha
-1) 













Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste F, a5%deprobabilidade. 
 
Para o vigor por restrição hídrica, o potássio em cobertura de forma adicional 
proporcionou incrementos lineares de vigor com o aumento da dosagem, uma vez que, quanto 
maior a dose de K2O maior foi o vigor das sementes sob condições de restrição hídrica. O 
incremento no vigor foi de 3,5% a cada 100 kg de K2O ha-1 adicional. Dessa forma, reitera-se 
a importância da nutrição mineral com potássio quando se visa a produção de sementes de 
soja. 
 
Figura 7. Equação de regressão para vigor por restrição hídrica em função de doses de K2O 












As doses de K2O adicionais apresentaram relação linear direta com a altura de planta 
de soja com ganho de mais de 5 cm a cada 100 kg de K2O ha-1 até a dose de 120 kg de K2O 
ha-1. 
Para a adubação em linha, até 66 kg ha-1 de K2O houve incremento na produtividade 
da soja. Para doses mais elevadas a aplicação adicional a lanço proporcionou os ganhos em 
produtividade, até 120 kg de ha-1 de K2O. 
O uso de potássio adicional em cobertura favoreceu a germinação e vigor das 
sementes produzidas. 
A aplicação adicional de potássio em cobertura incrementou o vigor (EA) das 
sementes produzidas, com melhores resultados com aplicação em linha para menores doses e 
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